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REQUERIMENTO Nº                  , DE 2013 

(Do Sr. Alfredo Kaefer) 
 
 

Requer a convocação do Ministro de Estado da 
Fazenda, Sr. Guido Mantega e o Presidente do Banco 
Central, Sr. Alexandre Antonio Tombini afim de debater 
sobre a economia brasileira em 2013, situação fiscal, 
balança comercial, balança de pagamento, PIB, bem 
como apresentar as perspectivas para da economia 
para 2014. 

 

  Senhor Presidente, 

Requeiro a V. Exª, com base no art. 50, caput, da Constituição Federal e na 
forma do art. 219, I, e § 1º, do Regimento Interno da Câmara dos Deputados, que, 
ouvido o Plenário desta Comissão, seja convocados a comparecer em reunião de 
Audiência Pública a realizar-se em data a ser agendado, o Ministro de Estado da 
Fazenda, Sr. Guido Mantega e o Presidente do Banco Central, Sr. Alexandre Antonio 
Tombini afim de debater sobre a economia brasileira em 2013, situação fiscal, 
balança comercial, balança de pagamento, PIB, bem como apresentar as 
perspectivas para da economia para 2014. 

 

JUSTIFICATIVA 

 
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE divulgou, no último dia 1º de 
março de 2013, que o Produto Interno Bruto – PIB brasileiro no ano de 2012, em 
relação a 2011, teve expansão de apenas 0,9%. Os destaques negativos ficaram com 
a agropecuária (-2,3%) e a indústria (-0,8%). 
 
As notícias recentes na imprensa nacional têm divulgado o baixo desempenho da 
economia brasileira, com manchetes a saber: 
 

PIB cai 0,5% em relação ao 2º trimestre de 2013 e chega a R$ 1,2 trilhão 
O Produto Interno Bruto (PIB) apresentou queda de 0,5% na comparação do terceiro 
trimestre de 2013 contra o segundo trimestre do ano, levando-se em consideração a 
série com ajuste sazonal. Na comparação com igual período de 2012, houve 
expansão de 2,2%.  
 
No acumulado dos quatro trimestres terminados no terceiro trimestre de 2013, o PIB 
registrou crescimento de 2,3% em relação aos quatro trimestres imediatamente 
anteriores.  
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Já no resultado acumulado do ano até o mês de setembro, o PIB apresentou 
aumento de 2,4% em relação a igual período de 2012. Em valores correntes, o PIB 
no terceiro trimestre de 2013 chegou a R$ 1.213,4 bilhões, segundo o IBGE. 
 
 

 

Em relação ao 2º tri de 2013, agropecuária cai e indústria e serviços ficam 

estáveis. 
A agropecuária recuou 3,5%. Já a indústria (0,1%) e os serviços (0,1%) mantiveram-
se praticamente estáveis. Dentre os subsetores que formam a indústria, a extrativa 
mineral (2,9%) e eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana (0,9%) 
apresentaram resultados positivos.  
 
Em contrapartida, houve recuos na indústria de transformação (-0,4%) e na 
construção civil (-0,3%). Nos serviços, houve crescimento em transporte, 
armazenagem e correio (0,8%), administração, saúde e educação pública (0,8%) e 
serviços de informação (0,7%). O comércio (0,0%) ficou estável. As demais atividades 
apresentaram recuo do volume em relação ao trimestre anterior: outros serviços (-
0,4%), intermediação financeira e seguros (-0,2%) e atividades imobiliárias e aluguel 
(-0,2%). 
 
Sob a ótica da demanda, a formação bruta de capital fixo (FBCF) recuou 2,2% em 
relação ao trimestre imediatamente anterior. Já o consumo das famílias cresceu 
1,0%. Pela ótica do gasto, a despesa de consumo das famílias (1,0%) e a despesa de 
consumo da administração pública (1,2%) apresentaram crescimento em relação ao 
segundo trimestre do ano. Já a FBCF teve queda de 2,2%. No que se refere ao setor 
externo, tanto as exportações (-1,4%) quanto as importações de bens e serviços (-
0,1%) apresentaram resultados negativos.  
 

Balança comercial tem pior resultado até novembro em 13 anos 

De janeiro a novembro, houve déficit comercial de US$ 89 milhões. 

Somente em novembro, balança teve superávit de US$ 1,74 bilhão. 

 
A balança comercial brasileira registrou um déficit (importações maiores que vendas 
externas) de US$ 89 milhões de janeiro a novembro deste ano, o pior valor para este 
período desde o ano 2000 – quando foi apurado um resultado negativo de US$ 519 
milhões, segundo números divulgados nesta segunda-feira (2) pelo Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC). 
 

Balanço de Pagamentos tem déficit de US$ 1,2 bilhão em setembro; 

Balanço de pagamentos - Outubro de 2013 
 
O balanço de pagamentos apresentou deficit de US$4,5 bilhões em outubro. O deficit 
em transações correntes somou US$7,1 bilhões no mês e US$67,5 bilhões no ano, 
até outubro, patamar superior ao registrado no mesmo período de 2012, US$39,6 
bilhões. Nos doze meses encerrados em outubro, as transações correntes 
acumularam deficit de US$82,2 bilhões, equivalente a 3,67% do PIB.  
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A conta financeira registrou superavit de US$2,5 bilhões no mês, com destaque para 
o ingresso líquido em investimentos estrangeiros diretos (IED), US$5,5 bilhões. 
 

Governo central registra em outubro o pior superávit primário em nove anos 

A arrecadação recorde no mês passado elevou o superávit primário em outubro. O 
aumento dos gastos, no entanto, compensou a alta das receitas e fez o superávit 
primário do Governo Central (Tesouro Nacional, Previdência Social e Banco Central) 
atingir R$ 5,436 bilhões em outubro, o menor valor desde 2004, quando a economia 
de recursos para pagar os juros da dívida pública chegou a R$ 4,742 bilhões; 
 

Altas taxas de juros 
A taxa de juros tem sido tema freqüente do debate econômico e político no Brasil há 
muitos anos 
 

Dívida externa 
 
A dívida externa estimada de longo prazo atingiu US$279,1 bilhões, aumento de 
US$1,9 bilhão, enquanto o estoque de curto prazo manteve-se estável em US$31,9 
bilhões. Previsão é de situação fiscal pior em 2014. 
 
A inquietação causada por estas e outras notícias veiculadas na imprensa nacional e 
que embasamos a nossa solicitação, e como se aproxima o final do ano legislativo 
seria muito importante apresentar uma balanço sobre os assuntos da economia 
nacional bem como apresentar um quadro de perspectiva e premissas para o novo 
ano, afim de garantir uma diretriz para o planejamento dos brasileiros em 2014; 
 

Sendo o que tínhamos solicitamos o apoio dos pares na aprovação do requerimento. 

 

 

 

Sala das Comissões, em         de dezembro de 2013. 

 

  

Alfredo Kaefer 

Deputado Federal 

PSDB/PR 

 


